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Desastre ambiental: origem 
do óleo que atingiu praias do 

Nordeste ainda é desconhecida

Região Metropolitana de Salvador 
ganha super shopping com 
atrações inéditas na Bahia

HOMOFOBIA: 

Homem é agredido 
e baleado em bar de 
Camaçari; um dos 

agressores é policial 
militar
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Em breve a Região Metropolitana de Salva-
dor vai ganhar um mega empreendimento. 

Situado na Avenida Santos Dumont (Estrada 
do Coco), em Lauro de Freitas, o Parque Shop-
ping Bahia promete se tornar um dos maiores 
shoppings do Estado, ou o mais legal, como 
prefere dizer um dos diretores do centro de 
lojas, Marcos Brito.

Durante o mês de outubro, as praias de Ca-
maçari foram atingidas pelas manchas de 

óleo que já estavam chegando ao litoral nor-
destino desde o final de setembro. Quase um 
mês depois do surgimento da substância na 
Bahia, origem do produto continua desconhe-
cida. Vice-presidente disse que já está perto 
de identificar o culpado.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA

Ao Décimo Sexto Dia do Mês de Novembro do Ano de Dois 
Mil e Dezenove, os membros integrantes em atividade do 
Conselho de Administração da TRACOOP - COOPERATIVA 
DE TRABALHO DOS MOTORISTAS AUTÔNOMOS DE TÁXI 
EMPRESARIAL DE CAMAÇARI E REGIÃO METROPOLITA-
NA , CNPJ Nº 03.525.062/0001-05, NIRE Nº 29400026885, 
no uso de suas atribuições legais, notadamente, o disposto 
no Artigo 43 do Estatuto Social, bem como, seguindo esti-
pulação presente no artigo 28 do Estatuto, convoca todos 
os 45 (quarenta e cinco) cooperados com direito a voto para 
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no Dia 16 de no-
vembro do Ano de 2019, às 18:00hs, na Av., Concêntrica, 
nº17 - E, Alto da Cruz, Camaçari/BAHIA, CEP 42.807-091, a 
saber: Primeira Convocação: às 18:00hs com o mínimo de 
2/3 dos cooperados; Segunda Convocação: às 19:00hs com 
metade mais um dos cooperados; Terceira Convocação: às 
20:00hs com no mínimo de 10 (dez) cooperados; Para tratar 
acerca da seguinte ordem do dia: 
1 – Eleição da Nova Diretoria; Diretoria Executiva, Eleição 
para conselho Administração, Conselho Fiscal, Conselho 
Técnico Eleição da Nova Diretoria; 2 - Pedido de Demissão 
dos Cooperados, por Motivos Pessoais; 3 - Ingresso de No-
vos Cooperados; 4-  O Que Ocorrer. 

José Nélio Miranda da Silva
Diretor Presidente 

Djalma da Silva Gomes
Diretor Secretário

A Construtora Norberto 
Odebrecht, com base no 
Polo Petroquímico no muni-
cípio de Camaçari/BA, está 
com vagas disponíveis para 
o Programa de Contratação 
de Pessoas com Deficiência, 
sendo: auxiliar administrati-
vo e ajudante de produção. 
Interessados devem enviar 
o currículo atualizado para 
o e-mail: 
rhba@oec-eng.com.
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No último dia 20, Marce-
lo Macêdo dos Santos, 

de 33 anos, foi atingido por 
quatro tiros após ser agredi-
do por três pessoas em um 
bar no Inocoop, bairro boê-
mio de Camaçari. O motivo 
da briga foi o fato de Mar-
celo estar trocando carícias 
com outro homem. O caso 
ganhou grande repercussão 
na imprensa e chocou a po-
pulação da cidade.
 Os três suspeitos de 
participação na agressão já 
se apresentaram à polícia e 
foram ouvidos pela titular 
da 18ª Delegacia Territorial 
de Camaçari, Thais Siqueira, 
que investiga o caso. Apesar 
das imagens das câmeras 
de segurança do local com-
provarem o crime de homo-
fobia e tentativa de homicí-
dio, os suspeitos não foram 
presos. Já foi informado que 
um deles é policial militar. 
Os nomes dos suspeitos não 
foram divulgados, segundo 
a delegada, para não atrapa-
lhar nas investigações.
 Marcelo passou seis 
dias internado no Hospital 

Geral de Camaçari (HGC), 
onde passou por cirurgia. O 
rapaz teve um dos pulmões 
perfurado pelos tiros e per-
deu o baço. Em entrevista ao 
portal G1 Bahia, Marcelo pe-
diu justiça e punição para os 
agressores para que outras 
pessoas não passem pelo 
que ele passou apenas pelo 

fato de serem homossexu-
ais.
 A delegada informou 
que só irá se pronunciar 
após a conclusão do inquéri-
to, que tem um prazo de 30 
dias. Depois disso, um pro-
cesso deve ser aberto contra 
os agressores.
 Esta é a segunda vez 

que um crime de homofobia 
ganha visibilidade em Cama-
çari. Outro caso que marcou 
a cidade ocorreu em 24 de 
junho de 2012, quando os 
irmãos gêmeos José Leonar-
do da Silva e José Leandro da 
Silva, de 22 anos, saíam do 
Camaforró. Os gêmeos fo-
ram agredidos com golpes 
de faca, socos, chutes e pe-
dras ao serem confundidos 
com um casal gay, só porque 
estavam caminhando abra-
çados.
 Os irmãos foram so-
corridos por uma viatura da 
Polícia Militar para o HGC, 
mas Leonardo não resistiu 
aos ferimentos e morreu de-
pois de chegar ao hospital.
Em junho deste ano, sete 
anos após o crime, o Tribu-
nal do Júri de Camaçari con-
denou à prisão os respon-
sáveis por agredir os dois 
irmãos. Adan Jorge Araújo 
Benevides foi condenado a 
26 anos de detenção, Adria-
no Santos Lopes a nove anos 
e três meses e Douglas dos 
Santos Estrela a 14 anos de 
prisão.  A denúncia foi sus-
tentada pelo promotor de 
justiça Bruno Sanfront.

Homofobia: homem é agredido e baleado em bar de 
Camaçari; um dos agressores é policial militar

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Marcelo publicou esta foto em uma rede social ainda no hospital
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Transporte irregular: superintendente fala sobre medidas 
para coibir serviço em Camaçari

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

No dia 07 de outubro 
deste ano, começou a 

valer uma lei federal que 
torna mais rigorosa a puni-
ção para quem realiza trans-
porte irregular, modalidade 
agora classificada como in-
fração gravíssima. Além dis-
so, para o transporte remu-
nerado irregular, de pessoas 
ou bens, a infração também 
inclui a remoção do veículo 
e 7 pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). 
A multa subiu de R$ 130,16 
para R$ 293,47.
 Como todos sabem, 
em Camaçari há diversos mo-
toristas praticando o trans-
porte irregular de pessoas, o 
chamado ‘ligeirinho’. Nossa 
reportagem conversou com 
o superintendente de trân-
sito e transporte público, 
coronel Alfredo Castro, que 
falou sobre as medidas que 
estão sendo tomadas para o 
cumprimento da lei federal 
no município.
 “Com essa nova le-
gislação em vigor, nós esta-
mos fazendo reuniões, não 
somente com os agentes da 
STT, mas também com todos 
os órgãos que envolvem as 
rodovias e também entradas 
da cidade. Nós vamos fazer 
uma reunião com a Polícia 
Rodoviária Estadual, com a 
Polícia Militar, visando unir 
forças pra que a gente tenha 
uma disciplina na parte de 
transportes, principalmente 
aqueles irregulares”.
 Sobre o aumento de 
pessoas que praticam essa 
modalidade de transporte na 
cidade, o superintendente 
classifica como um proble-
ma social e que não atinge 
só Camaçari, mas também 
várias cidades do entorno.

 “Esse é um problema 
social, não só um problema 
de trânsito que vem ocor-
rendo não somente na cida-
de de Camaçari, mas nas ci-
dades circunvizinhas e com 
isso nós temos que tomar as 
medidas necessárias pra que 
possamos reprimir [o trans-
porte irregular] e dar con-
dições pra aquelas pessoas 
que pagam seus impostos e 
pra que a população venha 
a utilizar o transporte com 
mais segurança”.
 O coronel Castro aler-
ta para o envolvimento de 
alguns motoristas com a 
criminalidade. “Nós já tive-
mos registros de pessoas 
envolvidas com esse trans-
porte irregular em tráfico de 
drogas e essa é uma refle-
xão que temos que fazer. 
Existem muitos pais de fa-
mília, pessoas que estão de-
sempregadas, fazendo esse 
transporte, mas há também 
traficantes, milícias. Então 
isso é muito importante, 
que a comunidade tenha 
consciência”.
 Grande parte da po-
pulação camaçariense uti-
liza o transporte irregular 

todos os dias para se des-
locar para o trabalho ou es-
tudo. Para essas pessoas, o 
transporte irregular é bem 
visto e até necessário. No 
ano passado, fizemos uma 
matéria sobre os ligeirinhos 
e um usuário do transporte, 
fez duras críticas às coope-
rativas.
 “A população é refém 
dessa baderna intitulada de 
Cooperativa, um câncer pra 
cidade. A maioria de seus 
atuantes são mal educados, 
tratam os passageiros como 
uns quaisquer, passageiros 
que, por sua vez, só querem 
voltar pra casa depois de 
um dia inteiro de trabalho e 
ainda por cima tem que mo-
far no ponto pra pegar um 
ônibus lotado e levar mais 
de uma hora pra chegar em 
casa. Inúmeras vezes o ligei-
rinho impediu um atraso no 
trabalho ou nos estudos”, 
disse Jonas Magalhães.
 Na época também 
conversamos com José Car-
los dos Santos, vice-presi-
dente da Coopertac, coo-
perativa que há três anos 
trabalha com o ligeirinho 
no bairro Jardim Limoeiro. 

Para ele a solução seria re-
gularizar o serviço, a exem-
plo do que foi feito com os 
mototaxistas. “Eu acredito 
que o ligeirinho não pode 
acabar porque o pessoal 
precisa muito. A solução é 
regularizar. Se ele melhorar 
pra gente, vai gerar lucro 
pra prefeitura e os passagei-
ros vão ficar mais seguros. 
Eu acho que o ligeirinho é 
indispensável”.
 Nossa reportagem 
também entrou em contato 
com a Agerba (Agência Es-
tadual de Regulação de Ser-
viços Públicos de Energia, 
Transportes e Comunica-
ções da Bahia) para falar so-
bre como é feito o controle 
dos transportes irregulares 
nas rodovias do Estado. 
 Por meio de nota, 
a Agência informou que a 
lei federal não altera a ati-
vidade de fiscalização do 
transporte intermunicipal ir-
regular de passageiros rea-
lizada por ela. “As penalida-
des aplicadas pela Agerba 
ao transporte irregular são 
regulamentadas pela lei es-
tadual nº 11.378 de 18 de 
fevereiro de 2009 e o de-
creto que a regulamenta é o 
11.832 de 09 de setembro 
de 2019”.
 Ainda em nota, a 
Agerba afirma que reali-
za blitzes constantes no 
sentido de coibir a prática 
do transporte irregular de 
passageiros, especialmente 
quando o fluxo de veícu-
los se torna maior. “Com a 
aproximação de feriados e 
datas comemorativas a ação 
dos agentes é intensificada 
para garantir a segurança 
dos usuários de transporte 
terrestre na Bahia”.

Reuniões estão sendo realizadas para definir medidas a serem tomadas
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Shopping vai gerar 3.500 empregos quando entrar em funcionamento

Região Metropolitana de Salvador ganha super shopping 
com atrações inéditas na Bahia

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Em breve a Região Metro-
politana de Salvador vai 

ganhar um mega empreen-
dimento. Situado na Avenida 
Santos Dumont (Estrada do 
Coco), em Lauro de Freitas, 
o Parque Shopping Bahia pro-
mete se tornar um dos maio-
res shoppings do Estado, ou 
o mais legal, como prefere 
dizer um dos diretores do 
centro de lojas, Marcos Brito.
 Com a inauguração 
marcada para 3 de março 
de 2020, o Parque Shop-
ping Bahia deve gerar cerca 
de 3.500 empregos diretos. 
Além de abrigar uma grande 
variedade de marcas em di-
versos setores, o empreendi-

mento ainda vai contar com 
um complexo esportivo de 
8.000 m², com quadras de 
futebol cobertas de grama 
sintética no padrão FIFA e 
que levará a marca do clube 
francês Paris Saint-Germain.
 A estrutura prome-
te ser uma grande atração 
para meninos e meninas que 
amam futebol, futevôlei e ou-
tros esportes. A PSG Academy 
será a única da Bahia e uma 
das 16 unidades do projeto 
no Brasil. No espaço, os alu-
nos terão a oportunidade de 
aprender com o multi cam-
peão Anderson Águia, que 
vai gerir os treinamentos e 
aulas de futevôlei com o seu 
Team Águia Futevôlei.
 Outra novidade que 
deve atrair muitas pessoas 

ao shopping são as 12 salas 
de cinema da rede Cinepólis, 
sendo nove comuns e três 
salas vip, no mesmo padrão 
que foi eleito por três vezes 
consecutivas a melhor sala 
de cinema de São Paulo.
Além de uma ampla praça de 
alimentação, o Parque Shop-
ping terá uma praça gourmet 
com o melhor da culinária 
internacional, como a rede 
Outback Steakhouse, cadeia 
de restaurantes norte-ameri-
cana.
 O primeiro piso do em-
preendimento será dedicado 
aos serviços. A população 
terá acesso ao SAC e tam-
bém ao SAC municipal, além 
de academia, clínica, labora-
tório, ótica, farmácia e muito 
mais.
 Como em todo grande 
shopping, ele também conta-
rá com um supermercado e 
o grupo escolhido foi o Pão 
de Açúcar, com uma área de 
2.100m² e mais de 600 vagas 
de estacionamento. No total, 
o estacionamento do empre-
endimento terá aproximada-
mente 5.000 vagas.
 A cereja do bolo do 
Parque Shopping Bahia será 
a casa de espetáculos, que 
além de shows, será um espa-
ço para a realização de even-
tos, como congressos, feiras 
e convenções. Ao lado, está 
sendo construído um grande 
parque infantil, que promete 
ser o maior parque cober-

to do Brasil, com 7.500m² e 
recheado de atrações para a 
garotada.
Preocupado com a sustenta-
bilidade, o shopping montou 
uma estação de tratamento 
de última geração para cap-
tar e tratar toda a água que 
for utilizada e no futuro será 
instalado o teto de energia 
solar.
 O diretor Marcos Brito 
destaca que a implantação do 
Parque Shopping Bahia vem 
para suprir uma necessida-
de da Região Metropolitana, 
já que os grandes shoppings 
estão concentrados em Sal-
vador.
 O shopping faz parte 
de um complexo comercial 
com 260.000m² de área total 
e 84.000m² de área bruta lo-
cável (ABL), que inclui terre-
nos destinados a construção 
de hotel, day hospital e uni-
versidade, bem como o Cen-
tro Administrativo de Lauro 
de Freitas (Calf), já entregue 
à prefeitura como contrapar-
tida.
 Ao todo, são 20 ope-
rações entre âncoras e me-
galojas que integram o mix 
de 204 lojas. Entre as marcas 
do varejo, estão: Lojas Ame-
ricanas, Casas Bahia, Maga-
zine Luiza, Camicado, Polo 
Wear, Studio Z, Nagem, Bel 
Salvador, Centauro, Le Bis-
cuit, Preçolândia, Kalunga, 
Renner, C&A, Lar Shopping, e 
Riachuelo.
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Novembro Negro: Rose Braga eleva cultura 
de Camaçari através da culinária

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Rose Braga desenvolve diversos trabalhos culturais em Camaçari

Na série de reporta-
gens sobre o mês 

da Consciência Negra, 
conversamos também 
com a produtora cultu-
ral Rose Braga, que atra-
vés da gastronomia e de 
trabalhos sociais, eleva 
a cultura local e leva o 
nome de Camaçari para 
o Brasil.
 Rose conta que 
desde pequena sempre 
foi apaixonada por cozi-
nha. Enquanto sua avó e 
sua mãe cozinhavam, ela 
ficava na beira do fogão 
observando tudo, que-
rendo saber como fazia 
cada receita. Junto com 
o amor pela culinária, 
a menina trazia dentro 
de si uma independên-
cia que a fez buscar o 
próprio dinheiro desde 
cedo.
 “Eu sou apaixona-
da por cozinhar e desde 
menina que eu tive essa 
expertise, sempre esta-
va na cozinha ajudando 
minha mãe, ficava fa-
zendo a comida em casa 
pra minhas irmãs, inven-
tando receita. Mas essa 
coisa do empreendedo-
rismo já me é também 
de muito nova porque 
eu me lembro que quan-
do estavam reformando 
essa feira nova de Cama-
çari e botaram uma feira 
provisória onde hoje é a 
Cidade do Saber, eu com 
12 anos de idade, fazia 
pastel, botava no balaio 
e ia vender na feira”, re-
lembra.
 Anos depois ela 
teve a chance de traba-

lhar em um restaurante e sua 
comida logo ganhou fama 
entre os clientes. “A primei-
ra vez que me deram uma 
oportunidade de trabalho 
na área de gastronomia foi 
no restaurante Nova Opção 
de Dona Vera. O pessoal do 
Banco do Brasil da época, da 
Caixa Econômica, todo mun-
do ia comer lá e só queria co-
mer das minhas moquecas”.
 “Depois que eu sai de 
lá de Dona Vera, fui trabalhar 
no Polo Petroquímico, tam-
bém na área de gastronomia, 
tomei vários cursos pra me 
profissionalizar no SENAC e 
na antiga Vaca Mecânica. Só 
que quem é empreendedor 
não consegue trabalhar para 
os outros. Eu trabalhava, 
mas sempre estava faltan-
do uma coisa. Eu sempre fiz 
com amor, com dedicação, 
com carinho, com orgulho, 
mas estava sempre no meu 
subconsciente: ‘poxa, eu te-
nho que fazer uma coisa pra 
mim’”.
 E foi assim que Rose 

começou a vender feijão e 
chegou a abrir o próprio 
restaurante no Buri Satuba. 
“Como eu já gostava de fa-
zer feijoada, eu pensei em 
começar a fazer pra vender 
aos meus amigos. De repen-
te, e foi uma coisa que eu 
também não esperava, hou-
ve um despertar do público 
e o meu diferencial é que eu 
cozinho na panela de barro e 
na lenha, do jeito que minha 
avó me ensinou. No começo, 
o nome do meu restaurante 
era Escondidinho, mas de-
pois eu entendi que o meu 
feijão tinha que vir pra fren-
te, sair do fundo do quintal. 
Então, no ano de 2006, eu 
mudei o nome do meu res-
taurante pra Restaurante Fei-
jão de Barro”.
 Atualmente o restau-
rante virou Espaço Cultural 
Feijão de Barro, onde são re-
alizados os eventos. “Hoje eu 
já ganhei outros mundos, já 
fui expor em várias cidades 
do Recôncavo, fui fazer uma 
exposição na Fenagro, agora 
vou fazer em Praia do Forte, 

estou fazendo em Arem-
bepe, já fiz em Guaraju-
ba e sempre recebendo 
convites pra fazer expo-
sições dessa gastrono-
mia que remete a nossa 
ancestralidade, porque 
eu entendo que eu não 
vendo só o feijão, é toda 
uma gastronomia regio-
nal. Eu também faço de-
monstração com beiju, 
doces, compotas, tudo 
que remeter a nossa an-
cestralidade vai ter no 
meu evento”.

Projeto Samba é Cul-
tura

 
 Há 7 anos, Rose 
Braga vem realizando 
o Projeto Samba é Cul-
tura, uma homenagem 
aos mestres da cultura 
popular de Camaçari. 
“A linha que eu gosto 
de trabalhar é a cultu-
ra popular, com samba 
de roda, samba chula, 
linkado com a feijoada. É 
um evento que já acon-
tece todos os meses de 
setembro e é sempre 
casa cheia, faz sucesso, 
todo mundo quer resga-
tar aquela coisa do sam-
ba de roda de raiz que já 
estava se perdendo na 
cidade”.
 Como produto-
ra cultural, Rose rea-
liza também diversos 
workshops de gastro-
nomia afro-brasileira e 
participa da Rede de Tu-
rismo Étnico Afro, o que 
acabou fazendo com que 
ela recebesse um convite 
super especial.
 “Nós fomos convi-
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Instituto Mãezona é inaugurado em Camaçari

A instituição, que iniciou os 
atendimentos gratuitos 

ao público nesta terça (29), 
tem como principal objetivo 
atender pessoas em estado 
de vulnerabilidade social e 
psicológica, além de outras 
ações de valorização ao ser 
humano.
 Foi um dia diferente 
no bairro do Natal, Camaça-
ri. Uma manhã marcada por 
muita emoção de todos os 
que estavam alí presentes. 
Sobretudo, dos familiares de 
dona Ana Maria Santos, figu-
ra singular no bairro e sím-
bolo que motivou a criação 
do projeto. 
 Era possível ver muitos 
olhares cheios de lágrimas 
de saudades e ao mesmo 
tempo, repletos de orgulho 
e felicidade. Para os que co-
nheciam a doce senhora que 

tinha como missão de vida, 
ajudar todos a sua volta, 
aquela seria uma manhã que 
sacramentaria o seu renas-
cimento e a propagação dos 
seus valores, de modo que 
desta vez, não se restringi-
rá ao bairro do Natal, mas à 
toda cidade de Camaçari. 
 Na abertura do evento, 
muitos agradecimentos a to-
dos que estavam alí naquela 
manhã de sábado e aos que 
não conheciam, um breve 
conto da biografia de dona 
Ana. A apresentação foi or-
questrada por ninguém me-
nos que seus filhos e seus ir-
mão, que puderam conhecer 
como ninguém o amor que 
havia no seu coração. Rega-
do de um belo repertório, o 
evento foi conduzido pelas 
vozes e violões dos artistas; 
Geová, Marcos Paulo, Reinal-
do, e Daniel. Pouco antes da 
abertura oficial do espaço, 
uma oração da Pastora Anita, 

da igreja Ministério Interna-
cional Novo Tempo. 
 O público pode conhe-
cer as lindas instalações do 
instituto, que conta atualmen-
te com duas salas de aten-
dimento, recepção, espaço 
para atividades complemen-
tares como yoga, meditação, 
além de um belo jardim que 
irá auxiliar nas atividades de 
terapia.
 A fundadora do ins-
tituto e uma das filhas de 
dona Ana, falou mais acerca 
do momento: “Essa foi uma 
semana de fortes emoções 
e hoje não podia ser diferen-
te. Meus irmãos, meus tios 
e eu, vimos não só o legado 
de mainha como uma inspi-
ração, mas seu final de vida 
como um alerta para um pro-
blema pouco atendido e que 
ultimamente vêm ganhando 
projeção pelos números alar-
mantes. A Bahia é um dos 
estados com maior índice de 

depressão, atingindo 19,7% 
da população. Houve um 
crescimento de 15% no nú-
mero de pessoas que foram 
afastados das suas ativida-
des de trabalho por esta ma-
zela. E os problemas enfren-
tados por nossa mãe, nos dá 
o sentimento latente de pro-
por iniciativas para ajudar a 
resolver o problema. Não só 
com campanhas, que são im-
portantes! Mas com atendi-
mentos, ações e iniciativas.”
 O instituto prestará 
atendimento e apoio gratuito 
para pessoas em estado de 
depressão, vulnerabilidade 
social e psicológica, tendo 
profissionais de psicologia e 
assistência social capacitadas 
e experientes. Para receber 
os atendimento, o interessa-
do precisa agendar através 
dos telefone e WhatsApp: 
(71) 9.8300-5363 ou através 
do e-mail: adm@maezona.
org.
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Gabriel foi baleado dentro do cemitério e morreu no local

Polícia

Suspeito de atrair mulheres por falsa vaga de trabalho 
pode ter feito 40 vítimas

Camaçari Notícias
Ascom/SSP-BA

Uma série de estupros, 
ocorridos em Salvador 

e Região Metropolitana, in-
cluindo Camaçari, foi elucida-
da e o autor preso, no último 
dia 10, em um centro comer-
cial, na Avenida Octávio Man-
gabeira. A polícia estima que 
o auxiliar de serviços gerais, 
Luís Alberto dos Santos Fa-
rias, 35 anos, seja autor de, 
pelo menos, 40 estupros.
 Ele teve o mandado de 
prisão preventiva cumprido 
em uma ação conjunta, in-
tegrada por policiais da 18ª 
Delegacia Territorial (DT), de 
Camaçari, da 19ª DT/Itapari-
ca e 4ª DT/São Caetano, com 
apoio da Coordenação de 
Operações Especiais (COE).
 Os crimes atribuídos 

a Luís Alberto foram regis-
trados entre fevereiro e se-
tembro deste ano. De acordo 
com as investigações, o autor 
procurava as vítimas, a partir 
de anúncios de emprego, em 
um site de vendas. Em segui-
da, ele se passava pelo mo-

Na manhã do último dia 
24, um homem foi morto 

a tiros no cemitério Jardim da 
Eternidade, na Gleba H, em 
Camaçari. Segundo informa-
ções, um indivíduo teria che-
gado ao local, onde ocorria 
o velório do músico Laércio 
Sombra, e efetuado diversos 
disparos contra um homem 
identificado pela Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
BA) como Gabriel Santos de 
Assis, de 22 anos.
 A ação causou pâni-
co nas pessoas que estavam 
presentes e uma mulher aca-
bou se ferindo nos estilhaços 

de vidro de uma porta que 
se quebrou. Ainda de acordo 
com informações, Gabriel era 
parente do músico Laércio 
Jadson da Luz, de 35 anos, 
que foi vítima de um aciden-
te após se chocar contra uma 
árvore. A colisão ocorreu na 
noite do dia 22, na Rua Eixo 
Urbana Central, nas proximi-
dades do Hotel Uberlândia, 
no Centro de Camaçari. Ele 
estava a bordo de uma mo-
tocicleta e morreu no local.
 Segundo a polícia, há 
indícios de que Gabriel teria 
envolvimento com o tráfico 
de drogas e que a sua mor-
te tenha sido provocada por 
uma facção rival. A Polícia Ci-
vil está investigando o caso.

Luís Alberto chegou a fazer uma vítima em Camaçari
torista de um suposto contra-
tante, dopava as mulheres e 
cometia os estupros.
 Segundo a delegada 
Thais Siqueira, a polícia che-
gou a Luís Alberto após ele 
cometer um estupro e aban-
donar o veículo Chevrolet 

Montana, cor preta, utilizado 
para os crimes, atolado, em 
uma região de brejo, de Ca-
maçari, no dia 23 de setem-
bro.
 A vítima levou os po-
liciais até o local onde carro 
estava. “Já sabíamos da exis-
tência do veículo, que possui 
restrição de roubo e placa 
clonada. Ele costumava aban-
donar e roubar as mulheres 
após cometer os estupros”, 
explicou a delegada.
 Com Luís Alberto, fo-
ram apreendidos medicamen-
tos, entre eles, um compri-
mido de estimulante sexual, 
além de uma balaclava preta 
e um coldre de arma de fogo. 
O criminoso foi preso em fla-
grante por estupro, em 2007, 
e possui uma condenação por 
receptação de veículo rouba-
do.
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Por reconhecer o relevante 
trabalho e a árdua rotina 

dos marisqueiros (as), que 
tiram dos manguezais o sus-
tento de suas famílias, pra-
ticando o ofício passado de 
geração a geração, o deputa-
do Jurailton Santos, apresen-
tou na Assembleia Legislativa 
da Bahia, um Projeto de Lei 
que busca instituir o Dia Es-
tadual do (a) Marisqueiro(a). 
 Atuante e defensor da 
Pesca artesanal, bandeira po-
lítica a qual tem abraçado em 
seu mandato, o parlamentar, 
que é neto e filho e neto de 
marisqueira também é nati-
vo da Ilha de Vera Cruz/BA, e 
vivenciou de perto o trabalho 

desenvolvido por estes tra-
balhadores, que sob sol ou 
chuva percorrem distâncias 
nos litorais do Estado, obje-
tivando buscar o sustento e 
renda  digna de sua família. 

Data busca fortalecer, apoiar e incentivar marisqueiros (as)

Jurailton Santos propõe criação do 
Dia Estadual da Marisqueira

Camaçari Notícias
Ascom

 “Cresci próximo aos 
mangues, além da pesca, ma-
riscar era o meio de trabalho 
e renda da minha família. Co-
nheço as lutas e dificuldades 
dessas pessoas, que come-

çam suas atividades durante 
a madrugada, e por horas 
seguem trabalhando até o 
pôr do sol. Escolhi esta data 
como forma de homenageár, 
um povo humilde e forte que 
tem um papel relevante não 
só na cultura do nosso Esta-
do, como também na culiná-
ria e turismo local. Registro 
o meu reconhecimento e 
admiração”, disse Jurailton. 
 A data a ser come-
morada anualmente no dia 
22 de dezembro busca for-
talecer, apoiar e incentivar 
homens e mulheres de vida 
simples, de sorriso fácil e 
tímido, que proporcionam 
alternativas saudáveis e po-
pulares de alimentação no 
Estado da Bahia.

Ministério da Agricultura volta atrás e libera 
a pesca de lagosta e camarão na Bahia

Na última quarta-feira (30), 
o Ministério da Agricultu-

ra recuou e liberou a pesca de 
camarão e lagosta na Bahia e 
outros estados nordestinos 
a partir desta sexta-feira, 1º 

de novembro, um dia após 
anunciar o veto à atividade 
em algumas áreas.
 A proibição foi mo-
tivada pelo vazamento de 
óleo no litoral do Nordeste. 
Apesar da liberação, o go-
verno federal não apresen-
tou os estudos técnicos para 

justificar a nova decisão. Os 
cientistas têm alertado para 
riscos de contaminação em 
peixes e frutos do mar, so-
bretudo após um estudo 
da Universidade Federal da 
Bahia (Ufba) que apontou 
resquícios do óleo nesses 
animais.
 A Ministra da Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Tereza Cristina 
informou em nota que a ins-
trução normativa publicada 
esta semana, que antecipava 
para 1º de novembro o perí-
odo de defeso de camarão e 
lagosta, será cancelada. “A 
gente já tem dados mostran-
do que não é necessário. A 
lagosta está sendo examina-
da, o Ministério da Agricul-
tura está fazendo uma série 
de testes, não há nada que 
justifique acabar com a pes-
ca agora”, disse a ministra.

 Apesar de a pesca es-
tar liberada, o governo vai 
manter o pagamento de um 
salário mínimo para os pes-
cadores em novembro, como 
já havia anunciado. Um total 
de 60 mil dos mais 470 mil 
pescadores cadastrados do 
Nordeste receberão auxílio. 
O defeso originalmente é 
acionado para assegurar a 
reprodução.
 A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
informou, na terça-feira (29), 
que só quando os exames 
laboratoriais conduzidos 
pelo Ministério da Agricul-
tura tiverem resultados será 
possível avaliar o risco e a 
segurança para o consumo 
desses produtos.

A proibição foi motivada pelo vazamento de óleo no litoral do Nordeste

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o



Acesse: www.camacarinoticias.com.br
    Camaçari, 01 de novembro de 201910

Desastre ambiental: origem do óleo que atingiu 
praias do Nordeste ainda é desconhecida

Durante o mês de outubro, 
as praias de Camaçari fo-

ram atingidas pelas manchas 
de óleo que já estavam che-
gando ao litoral nordestino 
desde o final de setembro. 
Quase um mês depois do 
surgimento da substância 
na Bahia, origem do produto 
continua desconhecida.
 Na manhã do dia 09, 
foram detectados os primei-
ros resíduos nas praias de 
Itacimirim e Guarajuba, pelo 
2º Distrito Naval da Marinha 
do Brasil. No mesmo dia, a 
substância chegou à Arem-
bepe e Genipabu de forma 
mais expressiva, com gran-
des manchas por um longo 
trecho da praia. No dia 11, 
a Marinha confirmou o apa-
recimento de resíduos oleo-
sos nas praias de Jauá e na 
região de Abrantes.
 A situação ficou ainda 
mais preocupante quando a 
substância chegou ao man-
guezal do Rio Pojuca, em 
Itacimirim. O local é conside-
rado o berçário da vida ma-
rinha na região. De acordo 
com o diretor do Instituto de 
Biologia da Ufba, Francisco 
Kelmo, a situação é preocu-
pante, pois algumas espé-
cies procuram o manguezal 
para se reproduzir.
 A ação de limpeza do 
local foi feita em conjunto en-
tre voluntários e agentes da 

Defesa Civil de Camaçari. O 
engenheiro Arthur Sehbe foi 
o responsável pela convoca-
ção dos grupos de trabalho. 
Ele relatou que a situação era 
crítica no rio. “A gente tirou 
muita coisa. Foram uns três 
big bags retirados do man-
gue”, afirmou.
 Outro rio atingido pe-
las manchas foi o Joanes. A 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (SEMARH) de Lauro de 
Freitas identificou vestígios 
de óleo em pontos do estu-
ário do Rio Joanes, na região 
de Buraquinho.
 Na última semana, 
um voluntário na limpeza 
da praia de Busca Vida, em 
Camaçari, nos enviou fotos 
e vídeos para mostrar a si-

tuação do lugar. Ele fez um 
alerta para a quantidade de 
óleo espalhada pela areia e 
que inclusive já afetava pon-
tos de desova de tartarugas, 
demarcados pelo Projeto TA-
MAR.
 Nos últimos dias, as 
manchas pararam de apare-
cer nas praias de Camaçari, 
mas as autoridades continu-
am em alerta. Todo o material 
recolhido na orla, foi encami-
nhado para a Cetrel, empre-
sa especializada em gestão 
ambiental. Por meio de nota, 
a Cetrel informou que o resí-
duo passará por uma análise 
química para que seja defi-
nida a melhor forma do seu 
reaproveitamento, que deve-
rá ser autorizado pelo órgão 
ambiental.

 Além de se disponi-
bilizar a receber o resíduo, 
a Cetrel vem colaborando 
com a Prefeitura no forneci-
mento de EPIs para as equi-
pes de coleta, big bags, bar-
reiras absorvedoras e outros 
materiais.
 Especialistas afirmam 
que o óleo pode desenca-
dear doenças respiratórias 
e da pele, mas seria neces-
sária exposição prolonga-
da para levar a problemas 
mais graves. “Petróleos que 
possuem mais benzeno em 
sua composição podem, em 
casos mais graves, provo-
car alterações neurológicas 
e até leucemia”, diz o mé-
dico toxicologista Anthony 
Wong, diretor do Centro de 
Assistência Toxicológica da 
Universidade de São Paulo 
(USP).
 A inalação dos gases 
liberados com a vaporiza-
ção do petróleo pode levar a 
doenças respiratórias, como 
bronquite e asma. É reco-
mendável que banhistas se 
mantenham longe do mar e, 
em caso de contato, lavem 
imediatamente com água e 
sabão.
 A origem do óleo ain-
da é um mistério. O máximo 
que foi informado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente é 
que o produto é semelhante 
ao petróleo que é produzido 
na Venezuela. Porém ainda 
não foi possível precisar de 
onde a substância saiu.

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br
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Registro de um morador da chegada do óleo em Jauá



Acesse: www.camacarinoticias.com.br
     Camaçari, 01 de novembro de 2019

11

Leitora reclama que não consegue 
marcar consulta e Sesau responde

Uma moradora de Ca-
maçari entrou em con-

tato com nossa redação 
para reclamar do novo 
sistema de marcação de 
consultas e exames da Se-
cretaria de Saúde do mu-
nicípio. De acordo com 

ela, já faz mais de um 
mês que ela tenta mar-
car uma consulta com o 
oftalmologista e não con-
segue.
 “Palhaçada pura 
este tipo de marcação, 
faz mais de 30 dias que 

Matéria do Leitor

Estudante reclama de transporte universitário de Camaçari

Mais uma estudante 
entrou em contato 

com a nossa redação para 
reclamar do transporte 
universitário de Camaça-
ri. De acordo com ela, os 
ônibus são velhos, vivem 
quebrando e os motoris-
tas não são qualificados 
para a função.
 “Gostaria de fazer 
uma denúncia contra o 
transporte universitário 
de Camaçari para Sal-
vador. Os ônibus estão 
caindo aos pedaços, que-
brando na estrada, com 
mau cheiro, com moto-

ristas mal educados. A 
prefeitura sabe fiscalizar 
os alunos pra ver se estão 
com carteirinhas, mas não 
fiscaliza os ônibus nem os 
motoristas que não têm 
preparação, nem qualifi-
cação para a função. Mui-
tos não conhecem nem o 
caminho e os alunos que 
tem que ensinar porque 
se não se perdem em Sal-
vador e chegamos super 
tarde em Camaçari, colo-
cando nossa segurança a 
mercê da violência. O des-
caso é daí para pior, se for 
relatar tudo, tem que ser 

aguardo marcação para 
consulta com oftalmo-
logista, todo mundo re-
clamando, antes pelo 
ao menos saíamos com 
a consulta marcada. Te-
nho 62 anos de idade 
e preciso destas con-
sultas. Elas são muito 
importantes para mim, 
principalmente o neuro-
logista porque em abril 
levei uma queda e fiquei 
internada no HGC e fi-
quei com sequelas”.
 Entramos em con-
tato com a assessoria da 
Secretaria de Saúde que, 
por meio de nota, infor-
mou que muitas pessoas 
não receberam o SMS ou 
a ligação telefônica por-
que o contato telefônico 

está incorreto.
 “Cerca de 55% das 
pessoas que o call center 
ligou está com o contato 
incorreto. Com isso mui-
tas pessoas tiveram sua 
marcação agendada, mas 
não foi possível conta-
to. Para solucionar este 
problema, será feita uma 
atualização cadastral de 
todos os pacientes em fila 
de espera”.
 Ainda de acordo 
com a nota da Sesau, “o 
novo sistema da nova re-
gulação já marcou em um 
mês, 25% mais consultas 
que o mesmo período 
com o sistema antigo”.
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publicado um livro”.
 Não é  a primeira vez 
que um estudante reclama 

do transporte e a queixa 
é sempre a mesma: más 
condições dos veículos.
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